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    INTRODUÇÃO




    O presente trabalho tem como título “O Impacto da Prática de Esportes na Formação Psicossocial da Criança e do Adolescente”, e busca, demonstrar a importância dos esportes no desenvolvimento social, físico, intelectual e emocional das crianças e dos adolescentes. Para alcançar o objetivo final foi realizado diversas pesquisas teóricas, bem como práticas, conforme será observado no decorrer do trabalho.




    Visando atingir esses objetivos o trabalho fala sobre a história da educação, demonstrando que ela teve início no Egito, quando surgiu a comunicação e o ensino através dos desenhos (pessoas mais velhas desenhavam e transmitiam seus conhecimentos as pessoas mais novas), evitando assim que a cultura e o aprendizado fosse esquecido, um exemplo disso é claramente notado quando os ensinos sobre geometria e agricultura foram transmitidos ao longo dos séculos.




    Posteriormente são analisados a transmissão da educação na Grécia e em Roma. Na Grécia foi possível encontrar traços da educação egípcia, a qual foi se modificando com o decorrer dos anos, e ganhando novos traços e adequações, além disso a educação foi dividida em processos educativos, todos voltados para as formas da democracia educativa.




    Já nesse início da história da educação é possível notar que existia a discriminação das classes sociais, de modo que para as crianças das classes excluídas e oprimidas não havia nenhum tipo de escola ou treinamento, enquanto para as classes dominantes existiam escolas que os preparavam para o poder, separando os alunos em classes de pensar, falar e fazer, e para os que eram produtores existiam treinamento para o trabalho.




    Importante ainda dizer que foi na Grécia que surgiu o alfabeto e a escrita, onde ficou determinado como meio democrático a comunicação e a educação, e junto com os mestres da ginástica, e da música, surgiram os mestres da escrita, as artes nas Grécia eram valorizadas, de modo que o desenvolvimento dos jovens só era pleno se houvesse a prática de esportes, pois eram através deles que ocorria a demonstração e a compreensão do que se queria dizer.




    Já em Roma, os primeiros traços históricos sobre educação demonstram claramente que a primeira educação que o aluno recebia era oriunda de sua família, contudo, como não é possível encontrar relatos históricos mais detalhados sobre isso, é possível acreditar que essa mesma educação acontecia no Egito e na Grécia, onde os primeiros cuidados e as primeiras experiências da criança advinha de seus pai, contudo em Roma essa era uma obrigação legal dos pais, por conta disso não se observa em nenhum relato histórico a criação de escolas públicas para as crianças de primeira infância, além disso é observado que o ensino somente era voltado para as classes dominantes.




    Na época Medieval a educação greco- romana não foi completamente destruída porque a Igreja Católica a manteve, e por anos a educação se tornou um monopólio da igreja, pois durante muito tempo, os representantes eclesiásticos controlavam os procedimentos relativos às formas de transmissão de conhecimento, da definição dos saberes e dos métodos de transmissão, bem como, cuidavam dos processos de concessão de licença para ensinar.




    A Igreja preocupou-se em manter a educação dentro dos padrões da moralidade, e da ética, fugindo completamente do que foi passado pelos romanos e gregos, dizendo que o homem não deveria correr atrás de bens materiais, e sim de bênçãos espirituais, e ainda no período em que a igreja dominava a educação surgiram as universidades e elas surgiram em consequência do desenvolvimento interno das escolas monásticas e das escolas catedrais, também devido ao vigoro influxo entre a ciência e a teologia, além dos desenvolvimentos das cidades (devido a expansão do comércio) o que estimulou diretamente o interesse pelo ensino.




    Com o decorrer do tempo, os povos perderam o interesse nos estudos, no aprendizado da escrita e no ensinamento, isso aconteceu até mesmo com os sacerdotes, padres ou quaisquer outros que atuavam na igreja, o renascimento precisou chamar atenção das pessoas para que elas aprendessem e consequentemente evoluíssem como pessoas e como sociedade, assim era preciso reformar a vida eclesiástica e também a forma de ensino.




    E assim as atividades do renascimento foram divididas em três etapas, sendo que a primeira consiste em analisar a vida real do passado, considerando que os gregos e os romanos tinham um conhecimento amplo da vida que se sobrepunha ao conhecimento da Idade Média, além do mais, a Idade Média desconsiderou e ignorou os conhecimentos humanos da época anterior.




    O segundo interesse do renascimento era voltado para o mundo subjetivo das emoções, dos prazeres do viver, da satisfação, da apreciação do belo, mais uma característica que o mundo medieval ignorava, e o terceiro interesse era voltado para o mundo da natureza física, o que além de ser desconhecido pelo mundo medieva, era considerado baixo e humilhante.




    Na passagem da Idade Média para a Idade Moderna houve uma distinção entre pessoas que acreditavam no catolicismo e as pessoas que não acreditavam, e essa separação, bem como as revoluções realizadas por essas pessoas influenciaram a evolução da educação, isso porque durante toda Idade Média a educação foi controlada pela Igreja, que tinha como principal função educar o aluno de acordo com os ensinamentos da Bíblia interpretados pelas autoridades eclesiásticas, e com a divisão dos cristãos, o controle educacional exercido por Roma passou a ser contestado pelos protestantes.




    Nessa época foi defendido que a educação não deveria fazer parte da igreja e sim do Estado, sendo que somente seria dessa forma que a educação atingiria a todos independente da religião, credo, raça ou cor, e então visando atender as necessidades de todos foram criadas o que hoje é chamado de setores escolares, bem como, o ensino foi dividido por faixa etária.




    Após isso tivemos a passagem da educação pelo absolutismo e pela burguesia, até que finalmente chegou ao Brasil, e no Brasil como pode ser notado a educação foi destinada para pessoas ricas e com destaque na sociedade, enquanto os demais não eram dignos de serem ensinado, e como é demonstrado foram muitos anos de lutas, brigas e revoluções sociais que resultaram no ensino nacional, assim como ele é hoje.




    Ao se analisar o desenvolvimento da educação no Brasil é notado que o ensino chegou através dos portugueses e foi disseminado com a cultura da igreja católica, pelos jesuítas, de modo que as crianças que eram órfãs ou tinham seus pais presos, não frequentavam as escolas, assim também, os adultos que eram pobres e desqualificados profissionalmente e financeiramente não tinham nenhum estudo, e portanto se rendiam a marginalidade, quadro esse que perdurou até o final do século XIX.




    No final do século XIX a “questão” da criança e do adolescente passou a ser vista como um problema pela elite intelectual, política e filantrópica, e isso acabou gerando uma tentativa de regularizar a infância, e por conta disso a maioria dos discursos da época defendiam de forma incondicional a criança, e em contrapartida existiam aqueles que diziam que as crianças eram uma ameaça a ordem pública, e até mesmo tratavam elas como pobres que perturbam a ordem a tranquilidade da ordem pública, e foi nesse momento que se percebeu a necessidade de proteção social a essa minoria.




    Com o decorrer da história a criança passou a ser detentora de direitos e deveres, bem como, aos poucos foi surgindo uma política de proteção integral que visava garantir esses direitos a qualquer custo, e que estava sob a égide do Estado, e no ano de 1988, com o advento da Nova Constituição Federal, as crianças e os adolescentes ganharam o espaço e o reconhecimento que mereciam, pois a Carta Magna trouxe em seu texto a proteção integral a crianças e adolescentes, o que se verifica nos artigos 227 e 228, além disso, a nova constituição incluiu em seu texto as políticas de assistência, previdência social e saúde, após isso em 1990 foi criado o ECA.




    Diversos autores acreditam que a passagem do século XIX para o século XX foi extremante importante no que diz respeito a preocupação em tratar especificamente a questão da população infantil e juvenil, citando que a abolição da escravatura e a Proclamação da República provocavam, na sombra das grandes transformações sociais, mudanças nos direitos das crianças e dos adolescentes pobres.




    Importante ressaltar que desde o início da história da educação os pobres sempre foram desprivilegiados, pois não tinham a oportunidade de estudar e não eram considerados dignos para isso, esse fato se arrastou por séculos e países, e refletiu também na cultura nacional, por isso a cultura de proteção integral se fez importante no advento da Constituição, e sua efetivação se fez importante com a criação do ECA.




    Estatuto da Criança e do Adolescente visava oferecer alternativas mais dignas e humanas ao atendimento até então existente, ele substituiu a doutrina de “situação irregular” do Código de Menores pela doutrina da proteção integral, e assim iniciar uma fase de lenta de reestruturação do olhar sobre a criança e o adolescente, que passaram a ser considerados sujeitos de direitos e deveres na legislação brasileira.




    No que diz respeito ao direito a educação o ECA determinou, em conjunto com a Constituição Federal de 1988, que deve existir igualdade nas condições de acesso e permanência na escola, o que também está previamente consagrado no artigo 206, I, da Constituição Federal de 1988, e decorre do princípio da igualdade e não discriminação, assegurada também no artigo 5º do Estatuto da Criança e do Adolescente, além disso esse direito visa promover a permanência do aluno na escola, evitando a evasão escolar.




    Juntando o direito educacional com a prática de esportes, chega-se a conclusão de como um direito completa o outro e de como ambos são importantes para a formação e o desenvolvimento psicossocial da criança e do adolescente, mantendo-os afastados da marginalidade, como se verá a seguir.




    O autor foi professor do Clube da União Geral Armênia de Beneficência (1994/2002), regendo aulas de tênis. Na Universidade Paulista - UNIP, atuou no Departamento de Esporte como Diretor de Modalidade de 1998 a 2003 e desligou-se do cargo para exercer mandato de Presidente da Associação de Moradores de Bairro.




    Trabalhou na Secretaria de Educação da prefeitura de São Paulo , no CEU Alvarenga, equipamento público de inclusão social, localizado na zona sul da cidade, subprefeitura de Cidade Ademar, local que serviu de base para a implementação do Programa Segundo Tempo e também para a observação das situações que envolviam a competição escolar precoce.




    Atuando como Coordenador do Núcleo de Ação de Esportes e Lazer com uma equipe composta por 16 voluntários, 08 estagiários de educação física, 04 salva–vidas, 02 tratadores de piscinas, 10 técnicos de educação física e 02 coordenadores de projetos foi possível identificar inúmeras situações que contribuíram para a elaboração o presente trabalho. Com o acúmulo desta vasta experiência e com a continuidade de uma linha de trabalho voltada para o desenvolvimento do esporte e do aprendizado, fica clara a necessidade de pesquisar e comparar a teoria com a prática, já que estas devem caminhar juntas.




    Atualmente, trabalha na Secretaria do Verde e Meio Ambiente como assessor I, lotado no parque sete Campos, na região da Cidade Ademar, Distrito Pedreira.


  




  

    1 ETAPAS DA PESQUISA




    1.1 PLANEJAMENTO DO PROBLEMA




    O presente trabalho foi realizado com fundamentação em diversas doutrinas tanto da área jurídica, quanto histórica, e educacional, para que se chegasse a uma conclusão concisa sobre a importância da prática de esportes no desenvolvimento infanto-juvenil. Além disso houve uma análise baseada nos aspectos fisiológicos, psicológicos e socioculturais que envolvem a criança na competição precoce.




    1.2 FORMULAÇÃO DO PROBLEMA




    Ao se realizar uma pesquisa histórica sobre a importância da educação no Brasil, é notado que na antiguidade, somente eram educados os filhos de pessoas ricas e com influência na sociedade, pois, as demais pessoas eram tidas como incapazes de aprender e até mesmo de conviver em sociedade.




    Essa conceituação se arrastou por anos, inclusive quando se observa a criação do Código de Menores, nota-se que a sistemática era de punir e recriminar severamente os que não tinham educação suficiente para saber que seus atos perante a sociedade eram criminosos.




    E então com o decorrer do tempo, das evoluções e revoluções sociais, foi se observando a importância da educação no desenvolvimento dos jovens, bem como no modo de evitar os crimes através da educação.




    1.2.1 Perguntas Específicas




    Como se desenvolveu a educação no Brasil? Como se desenvolveu o ECA no Brasil? Como a educação física mantem os alunos na escola evitando que eles partam para a criminalidade? Essas são as perguntas especificas que norteiam a confecção desse trabalho, que englobam a problemática, bem como que trazem sua solução.




    1.3 OBJETIVO DA INVESTIGAÇÃO




    1.3.1 Objetivo Geral




    Esse trabalho tem como objetivo geral demonstrar a importância da prática de esportes em um contexto geral, podem influenciar as crianças e os jovens em desenvolvimento a permanecerem na escola, sentirem prazer por frequentar as aulas, bem como participar ativamente das aulas. Busca-se também demonstrar a importância, dos pais, dos professores e da sociedade, de um modo geral, como influenciadores da formação de caráter dos adolescentes.




    Para isso foi elaborado uma problemática, que consiste em analisar como as aulas de educação física podem intervir na vida das crianças e dos adolescente e como elas afetam suas vidas curriculares e extracurriculares, bem como a importância que essas aulas adquiriram ao longo dos anos, e tendo como objetivo principal demonstrar que mediante a educação é possível diminuir a marginalidade, aumentando a capacidade social, física e emocional dos jovens de refletirem sobre seus atos, e terem uma vida digna, de acordo com o que fora prevista no ECA.




    E assim, a problemática do trabalho também se desenvolveu, eis que consiste em analisar como o jovem, pela prática de esportes, desenvolvida nas aulas, pode ser transformado ao ponto de se manter na escola.




    1.3.2 Objetivo Específico




    1. Analisar o desenvolvimento da educação no Brasil através dos relatos históricos, bem como demonstrar a importância da educação na vida dos jovens;




    2. Demonstrar que mediante a educação é possível mostrar a importância desse direito fundamental estar inserido no ECA;




    3. Trazer a análise de um caso prático, demonstrando como o esporte é fundamental no desenvolvimento dos jovens, auxiliando eles, mantendo-os em escolas.


  




  

    2 FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA




    Com a educação foi se desenvolvendo com o decorrer da história e de acordo com as necessidades dos povos em cada momento histórico. Em um primeiro momento, é possível observar que somente tinha acesso a educação uma minoria de pessoas, que possuíam algum tipo de influência na sociedade, contudo, com o passar dos anos, foi notado que todos precisavam ter acesso a educação para ser iguais.




    2.1 A HISTÓRIA DA EDUCAÇÃO




    Contudo, nem sempre foi assim, e a educação nem sempre foi transmitida da forma como ela transmitida atualmente, aliás, os padrões não são os mesmo em todos os lugares, até mesmo porque existe uma divergência cultural e histórica muito grande entre os diversos Estados existentes, conforme será observado a seguir.




    2.1.1 A Educação No Egito




    Ainda hoje existem lugares que não possuem escolas, contudo, a educação não deixa de ocorrer, ela acontece por processos diferentes daqueles utilizados no sistema escolar e, ensina da melhor maneira possível conceitos sobre civilização, cultura, vida, literatura, etc., pois a educação acontece mesmo onde não há escolas. (Piletti e Piletti; 2008; p. 12)




    Ao se observar os primeiros relatos sobre a educação é possível notar que ela existia nos primórdios da história, e que de acordo com alguns doutrinadores, elas surgiu no Egito e se não foi lá, é de lá que vem o relato mais antigo sobre a educação. (Manacorda; 2006; p. 9)




    Afirmando esse pensamento Aranha (2006; p. 45) cita que a partir do final do quarto milênio a. C. formou-se no Egito a civilização, que pode ser considerada, a mais antiga das civilizações orientais, e essa civilização foi desenvolvida nas margens do Rio Nilo e beneficiava-se das terras fertilizadas pelo húmus deixado no solo após as enchentes.




    Isso acontece quando se é observado os hieróglifos, e se pode se chegar a conclusão que a escrita no Egito surgiu através das imagens, dos desenhos, onde era possível os alunos aprenderem e entender o que estava contido ali, o seu significado, e sua aplicação, por meio dos desenhos, e embora existam muitas pessoas que defendem que tais desenhos tinham significado religioso, é possível notar a diversidade dos desenhos e entender que eles também serviam para o ensino. (R7; 2015)




    Os povos do Oriente Próximo, os Gregos, os Romanos, etc., em seus relatos históricos reconheciam que Amon, o fundador de todos os países, tinha fundado também a educação no Egito e permitido que ela fosse transmitida aos demais Estados, nesse sentido, até mesmo Platão expressou sua opinião, demonstrando admiração pela sabedoria antiga egípcia. (Manacorda; 2006; p. 9)



OEBPS/Images/expediente.jpg
CONSELHO EDITORIAL

Alexandre G. M. F. de Moraes Bahia
André Luis Vieira EI6i

Antonino Manuel de Almeida Pereira
Anténio Miguel Simdes Caceiro
Bruno Camilloto Arantes

Bruno de Almeida Oliveira

Bruno Valverde Chahaira
Catarina Raposo Dias Carneiro
Christiane Costa Assis

Cintia Borges Ferreira Leal
Eduardo Siqueira Costa Neto
Elias Rocha Gongalves

Evandro Marcelo dos Santos
Everaldo dos Santos Mendes
Fabiani Gai Frantz

Flavia Siqueira Cambraia
Frederico Menezes Breyner
Frederico Perini Muniz

Giuliano Carlo Rainatto

Helena Maria Ferreira

Izabel Rigo Portocarrero

Jamil Alexandre Ayach Anache
Jean George Farias do Nascimento
Jorge Douglas Price

José Carlos Trinca Zanetti

Jose Luiz Quadros de Magalhaes
Josiel de Alencar Guedes
Juvencio Borges Silva

Konradin Metze

Laura Dutra de Abreu

Leonardo Avelar Guimardes
Lidiane Mauricio dos Reis

Ligia Barroso Fabri

Bl

DIALETICA

EDITORA

Livia Malacarne Pinheiro Rosalem
Luciana Molina Queiroz

Luiz Carlos de Souza Auricchio
Marcelo Campos Galuppo
Marcos André Moura Dias
Marcos Antonio Tedeschi

Marcos Pereira dos Santos
Marcos Vinicio Chein Feres

Maria Walkiria de Faro C Guedes Cabral
Marilene Gomes Durées

Mateus de Moura Ferreira

Milena de Céssia Rocha
Mortimer N. S. Sellers

Nigela Rodrigues Carvalho

Paula Ferreira Franco

Pilar Coutinho

Rafael Alem Mello Ferreira

Rafael Vieira Figueiredo Sapucaia
Rayane Arajo

Regilson Maciel Borges

Régis Willyan da Silva Andrade
Renata Furtado de Barros
Renildo Rossi Junior

Rita de Cassia Padula Alves Vieira
Robson Jorge de Aratjo

Rogério Luiz Nery da Silva
Romeu Paulo Martins Silva
Ronaldo de Oliveira Batista
Sylvana Lima Teixeira

Vanessa Pelerigo

Vitor Amaral Medrado

Wagner de Jesus Pinto





OEBPS/Fonts/MyriadPro-BoldIt.ttf


OEBPS/Fonts/MyriadPro-It.ttf


OEBPS/Images/rosto.jpg
0 IMPACTO DAPRATICA
DE ESPORTES NA FORMAGAO
PSICOSSOCIAL DA GRIANGA
EDO ADOLESCENTE

Prof. Me. Ademilson Galdino da Silva

DII\LETICA





OEBPS/Fonts/MinionPro-Regular.ttf


OEBPS/Images/creditos.jpg
Todos os direitos reservados. Nenhuma parte
desta edicdo pode ser utilizada ou reproduzida -
em qualquer meio ou forma, seja mecdnico ou
eletrénico, fotocdpia, gravagdo etc. - nem
apropriada ou estocada em sistema de banco de
dados, sem a expressa autorizagdo da editora.

Copyright © 2023 by Editora Dialética Ltda.
Copyright © 2023 by Ademilson Galdino da Silva,

EQUIPE EDITORIAL

Editores

Profa. Dra. Milena de Cassia de Rocha
Prof. Dr. Rafael Alem Mello Ferreira
Prof. Dr. Tiago Aroeira

Prof. Dr. Vitor Amaral Medrado

Gerente Editorial
Daniela Malacco

Produtora Editorial
Yasmim Amador

Controle de Qualidade
Maria Laura Rosa

Capa

Gabriele Oliveira
Diagramagao

Gabriele Oliveira

By

DIALETICA

EDITORA

n Jeditoradialetica

@editoradialetica

www.editoradialetica.com

Preparagéo de Texto
Nathalia Soster

Revisdo

Responsabilidade do autor

Auxiliar de Bibliotecaria
Lais Silva Cordeiro

Assistentes Editoriais
Jean Farias

Rafael Andrade

Ludmila Azevedo Pena
Thaynara Rezende
Estagiarios

Giovana Teixeira Pereira
Maria Cristiny Ruiz

Convers3o para ePub: Cumbuca Studio

Dados Internacionais de Catalogag3o na Publicago (CIP)

S586i1 Silva, Ademilson Galdino da.

O impacto da prética de esportes na formagdo psicossocial da crianga e
do adolescente [livro eletronico] / Ademilson Galdino da Silva. - Sdo

Paulo : Editora Dialética, 2023.
2000 Kb ; ePUB.

Bibliografia.
ISBN 978-65-270-1762-2

1. Prética de esportes. 2. Formagdo psicossocial. 3. Criangas e

adolescentes. I. Titulo.

CDD-613.704

Mariana Brandao Silva - Bibliotecaria - CRB -1/3150





OEBPS/Fonts/MyriadPro-Regular.ttf


OEBPS/Fonts/MinionPro-BoldIt.ttf


OEBPS/Fonts/MyriadPro-Bold.ttf


OEBPS/Fonts/MinionPro-Bold.ttf


OEBPS/Fonts/MinionPro-It.ttf


OEBPS/Images/capa.jpg
0 IMPACTO DA'PRATICA
DE ESPORTES NA FORMAGAO
PSIGOSSOCIAL DA GRIANGA
EDO ADOLESCENTE

Prof. Me. Ademilson Galdino da Silva

0,0,

. ﬁ

(/:S A ,\1 \/
O NN

\‘ Cd

DI/\LETIC_A

7

\
)\’






